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FONTE: FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto
Alegre: Penso, 2012 (cap. 1: “Por que pesquisa social”, p. 15-20)



Teorias do cotidiano vs. Pesquisa social

2

Teorias do cotidiano Pesquisa social

 Buscam por causas e explicações

 Conhecimento baseado nas experiências das 
pessoas

 São testadas pragmaticamente com base na sua 
capacidade de resolver problemas

 Não é relevante se a explicação/ solução se aplica a 
outras pessoas ou em geral

 Busca o desenvolvimento e a testagem de teorias

 Conhecimento baseado em investigação 
sistemática, que aplica métodos (e.g., revisão 
sistemática da literatura, survey)

 Idealmente, acontece em situação isenta de 
pressão para agir: período mais longo de análise, 
sem pressão por uma solução imediata

 Generalização do mais conhecimento é mais 
importante que a resolução de um problema 
específico

Nas primeiras décadas do século XX, acreditou-se, nos Estados Unidos, que a proibição
absoluta da produção e do consumo do álcool, ao invés de sua regulação, levaria à
redução drástica da criminalidade. O que se viu foi exatamente o contrário, pois a
proibição absoluta levou ao crescimento do contrabando e do crime organizado. A teoria
da política era de que combater a produção e a venda da mercadoria extirparia o hábito
do consumo de álcool e pouparia o país de suas consequências mais nefastas. Os fatos a
desmentiram.

Brasil (2018, p. 94)

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/180319_avaliacao_de
_politicas_publicas.pdf

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/180319_avaliacao_de_politicas_publicas.pdf


Componentes típicos da investigação
sistemática empírica: 

Questões de pesquisa são formuladas

Questões são contextualizadas no conhecimento 
existente (literatura): o que já se sabe? Com base no que 
já se sabe, quais as respostas esperadas (i.e., hipóteses)?

Plano para endereçar essas questões é definido, 
especificando o tipo de dado (evidência) útil

Dados são coletados/ produzidos e analisados usando-se 
métodos específicos

Fenômenos estudados são descritos (e às vezes 
explicados)

Resultados (i.e., resposta às questões de pesquisa) são 
contrastados com hipóteses e conhecimento anterior de 

modo mais amplo

A pesquisa social aborda as questões de uma 
maneira sistemática
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Pesquisa social

 Busca o desenvolvimento e a testagem de teorias

 Conhecimento baseado em investigação 
sistemática, que aplica métodos (e.g., revisão 
sistemática da literatura, survey)

 Idealmente, acontece em situação isenta de 
pressão para agir: período mais longo de análise, 
sem pressão por uma solução imediata

 Generalização do mais conhecimento é mais 
importante que a resolução de um problema 
específico

Nem toda pesquisa social trabalha 
com hipótese, mas toda pesquisa 

sistemática é guiada por perguntas 
de pesquisa (uma ou mais)



Pesquisa social é a análise sistemática das questões
de pesquisa por meio de métodos empíricos (p. ex.,
perguntas, observação, análise de dados). Seu
objetivo [mais amplo] é fazer afirmações de base
empírica que possam ser generalizadas ou testar
essas declarações. Várias abordagens podem ser
distinguidas e também vários campos de aplicação
(saúde, educação, pobreza, etc.). Diferentes objetivos
podem ser buscados, variando desde uma descrição
exata de um fenômeno até sua explanação ou a
avaliação de uma intervenção ou instituição.

Flick (2012, p. 18)
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Definição de pesquisa social



A pesquisa social tem seus limites. Por exemplo, o objetivo de
desenvolver uma única grande teoria para explicar a
sociedade e os fenômenos que existem dentro dela [...] não
pode ser alcançado. E não existe um método que estude
todos os fenômenos relevantes. Além disso, não se pode
esperar que a pesquisa social vá proporcionar soluções
imediatas para problemas atuais e urgentes. Em todos os
três níveis [o contexto do desenvolvimento do conhecimento;
as maneiras de desenvolver o conhecimento e o estado do
conhecimento que é produzido; e as relações mútuas entre o
conhecimento do cotidiano e a ciência], temos que conter
nossas expectativas com relação à pesquisa social e buscar
objetivos mais realistas.

Flick (2012, p. 21)
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O que não devemos esperar da pesquisa social



Tarefas da pesquisa social: construção do conhecimento, 
solução de problemas práticos, apoio à tomada de decisão
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Fonte: Flick (2012, p. 20).



Exemplo: Pesquisa básica
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https://www.ipea.gov.br/portal/images
/stories/PDFs/TDs/td_1332.pdf

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1332.pdf


Exemplo: Pesquisa aplicada
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https://www.scielo.br/j/rsocp/a/sDTDH
w5t5KKyxkzQfLFgvNQ/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/rsocp/a/sDTDHw5t5KKyxkzQfLFgvNQ/?lang=pt


Exemplo: Pesquisa de ação participatória
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https://www.scielo.br/j/csp/a/C36SDSx3pxnTjXW
WTZtdyqg/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/csp/a/C36SDSx3pxnTjXWWTZtdyqg/?lang=pt


Exemplo: Avaliação

10

https://www.ipea.gov.br/portal/images
/stories/PDFs/TDs/td_2048k.pdf

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_2048k.pdf


Exemplo: Monitoramento
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https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt


AULA 07
Limites e possibilidades da

pesquisa social

Metodologia (DCP033)

09 de junho de 2021

Ana Paula Karruz

12

FONTE: FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto
Alegre: Penso, 2012 (cap. 1: “Por que pesquisa social”, p. 15-20)


